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1. A Dislexia
Sendo a Dislexia uma dificuldade de aprendizagem que pode sofrer tratamento clínico, mas que também tem no conhecimento dos profissionais da escola acerca do assunto um grande benefício ao aluno, esta pesquisa teve como objeto também o estudo desta questão, além de apontar a importância de um psicopedagogo para auxiliar nessa matéria nas instituições de ensino.
Baseando-se em Hout&Estienne (2001) é possível dizer que o termo dislexia foi empregado em 1887 por Rudolf Berlin, um oftalmologista de Stuttgart, Alemanha, para se referir a um paciente que apresentava grande dificuldade no aprendizado da leitura e escrita, mas que tinha habilidades intelectuais normais em todos os outros aspectos.
	O prefixo grego “dis” expressa dificuldade, perturbação e o elemento grego de composição “lexia” significa ler, portanto, dislexia significa dificuldade de ler.
	Segundo Souza (1969:45), “... dislexia é um distúrbio caracterizado pela dificuldade de identificar, compreender e interpretar os símbolos gráficos da leitura, o que traz como consequência, dificuldades na escrita”.
Apesar de não haver um consenso entre os cientistas sobre as causas da dislexia, pesquisas recentes apontam fortes evidências neurológicas para a dislexia. Vários pesquisadores sugerem uma origem genética e hereditária para a dislexia.	
Para a Linguística, também, a dislexia não é uma doença, mas um fracasso inesperado na aprendizagem da leitura e escrita que requer atenção de familiares e educadores.
	Durante muito tempo a dislexia foi confundida com afasia. Esta última compreende a perda ou diminuição da capacidade para usar ou compreender palavras devido a uma lesão cerebral, conforme explica Richardson (1992).
Os conceitos de Dificuldades de Aprendizagem (DA), Dislexia e muitos outros, que têm vindo a ser aplicados a alunos cujo rendimento escolar (mas não a outras áreas da vida e da aprendizagem) não corresponde ao esperado para a idade, têm tido consequências, não obstante alguns méritos relativos. De entre estas consequências, ganham particular relevo as chamadas "políticas de referenciação" (o aluno só recebe apoio se, após um longo processo, for diagnosticado como DA ou como disléxico). Por estas e por outras razões os conceitos de DA e de dislexia, acabaram infelizmente por se transformar em parte do problema e não da sua resolução. (LOPES, 2010:23)
Não raras vezes a dislexia é confundida com déficit de atenção, problemas psicológicos, ou mesmo preguiça.
A reação de surpresa é comum em muitas pessoas ao saberem que Albert Einstein correu o risco de ter seus estudos interrompidos devido a um problema de aprendizagem. Ele era disléxico. Foi taxado de preguiçoso e desinteressado, porém com muito esforço e dedicação conseguiu se formar. Quando estudante era apenas um ótimo violinista e suas notas eram tão ruins que chegou a abandonar seus estudos por muito tempo. Embora sua inteligência fosse ótima e tivesse grande habilidade em cálculos, sofria muito para ler e escrever em sala de aula. A sociedade quase desperdiçou um dos seus maiores gênios, simplesmente pelo fato de não ter conhecimento sobre dislexia.
A bibliografia sobre o assunto relata inúmeros disléxicos que tiveram sucesso profissional; se tornaram grandes artistas, cientistas e executivos, Como Ainstein e Ratinho, por exemplo. Especialistas confiam que pessoas disléxicas, por serem impelidas a pensarem de forma diferente, são mais habilidosas e criativas que as de não-disléxicos.
Também, considera-se interessante neste estudo ressaltar os tipos de dislexias conforme segue síntese recolhida em variadas obras sobre o assunto, como por exemplo Nico (2005):
-Dislexia Acústica: manifesta-se na insuficiência para a diferenciação acústica (sonora ou fonética) dos fonemas e na análise e síntese dos mesmos, ocorrendo omissões, distorções, transposições ou substituições de fonemas. Confundem-se os fonemas por sua semelhança articulatória. É aqui que o papel da lingüística, especialista em Fonologia e Fonética, deve ter um papel relevante no trabalho corretivo. Daí, as professoras, especialmente as alfabetizadoras, devem ter uma formação na área de lingüística, estudando todo o mecanismo de funcionamento do sistema fonológico da língua materna. 
-Dislexia Visual: Ocorre quando há imprecisão de coordenação viso-espacial manifestando-se na confusão de letras com semelhança gráfica. Não temos dúvida que o primeiro procedimento dos pais e educadores é levar a criança a um médico oftalmologista.
-Dislexia Motriz: evidencia-se na dificuldade para o movimento ocular. Há uma nítida limitação do campo visual que provoca retrocessos e principalmente intervalos mudos ao ler, logo é indispensável observar se há: alterações de grafia como "a-o", "e-d", caligrafia muito defeituosa, verificando-se irregularidade do desenho das letras, denotando, assim, perda de concentração e de fluidez de raciocínio; crianças disléxicas apresentam confusão com letras com grafia similar, mas com diferente orientação no espaço como "b-d".  "d-p", também com os números seis, nove, um sete, três, cinco; dificuldade em realizar cálculos por se atrapalhar com a grafia numérica ou não compreende a situação problema a ser resolvida; confusões com os sinais (+) adição e (x) multiplicação; a dificuldade pode ser ainda para letras que possuem um ponto de articulação comum e cujos sons sejam acusticamente próximos: como "d-t" e "c-q”.
Nas dificuldades dos disléxicos, para o diagnóstico precoce dos distúrbios de letras, é de suma importância a participação de educadores e pais para auxiliar quando da inversão de sílabas ou palavras como "sol-los", "som-mos" bem como a adição ou omissão de sons como "casa-casaco", repetição de sílabas, salto de linhas e soletração defeituosa de palavras.
É comum o disléxico apresentar dificuldade para ler orações e palavras simples e a pronúncia ou a soletração de palavras monossilábicas é uma dificuldade evidente nos disléxicos. Nesse aspecto os profissionais da escola, sobretudo o psicopedagogo, devem estar preparados para trabalhar com a criança no sentido de exercitar a maneira correta de expressar-se.
Crianças ou adultos disléxicos invertem as palavras de maneira total ou parcial, por exemplo, “casa” é lida “saca”. Nesta situação os educadores envolvidos na aprendizagem precisam saber diferenciar quando se trata de uma brincadeira ou um jogo de palavras, observando a produtividade morfológica ou sintagmática dos léxicos de uma língua, de uma situação sem intencionalidade, quando a criança ou adulto trocar a sequência de grafemas.
Também não é raro os disléxicos copiarem de forma errada as palavras, mesmo observando na lousa ou no livro como são escritas. Isso faz os professores ficarem desesperados, pois não entendem como pode alguém estar vendo a forma correta e escrever exatamente o contrário. Então, o psicopedagogo pode auxiliar no sentido de expor com clareza que o processamento da informação léxica, que é de ordem cerebral, está invertida ou simplesmente deficiente. As crianças disléxicas conhecem o texto ou a escrita, mas usam outras palavras, de maneira involuntária. Trocam as palavras quando lêem ou escrevem, por exemplo: “gato” por “casa”.
Os disléxicos sofrem ainda com a falta de rapidez ao ler, e a fazem sem modulação e ritmo. Às vezes, eles, com muito sacrifício, decodificam as palavras, mas não conseguem ter compreensão.
Nesse sentido, o psicopedagogo pode auxiliar os docentes orientando-os em estratégias que ajudam na aprendizagem dos disléxicos, como por exemplo, o uso frequente de material concreto.
Diante do exposto pode se dizer que o psicopedagogo é um profissional importante na escola, sobretudo para auxiliar nas dificuldades de aprendizagem, especialmente a dislexia.
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